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RESOLUÇÃO Nº  380/2010 

 
  

EMENTA: Aprova criação e inclusão da disciplina 

intitulada: “FUNDAMENTOS DE ETNO-

BIOLOGIA”, como eletiva, na grade 

curricular do Curso de Bacharelado em 

Ciências Biológicas, da Unidade Acadêmica 

de Serra Talhada desta Universidade. 

 

 

                                                      O Presidente do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão 

da Universidade Federal Rural de Pernambuco, no uso de suas atribuições e tendo em vista o 

disposto no Parágrafo 6º do Art. 15 do Estatuto desta Universidade e considerando os termos 

da Decisão Nº 068/2010 da Câmara de Ensino de Graduação deste Conselho, em sua III 

Reunião Extraordinária, realizada no dia 20 de setembro de 2010, exarada no Processo 

UFRPE Nº 23082.016246/2009,   

 

R E S O L V E: 

 

Art. 1º - Aprovar, em sua área de competência, a criação e 

inclusão da disciplina intitulada: “FUNDAMENTOS DE ETNOBIOLOGIA”, com carga 

horária total de 60/h (sessenta horas/aula), como eletiva, na grade curricular do Curso de 

Bacharelado em Ciências Biológicas, da Unidade Acadêmica de Serra Talhada desta 

Universidade, cujo Programa de Disciplina encontra-se em anexo, conforme consta do 

Processo acima  mencionado. 

 

Art. 2º - Revogam-se as disposições em contrário. 

 

SALA DOS CONSELHOS DA UFRPE, em 24 de setembro de 2010. 

 

 

 

PROF. VALMAR CORRÊA DE ANDRADE 

= PRESIDENTE =  
 

 
 

 

Confere com o original assinado pelo Reitor e arquivado nesta Secretaria Geral. 
 



 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DE PERNAMBUCO 
UNIDADE ACADÊMICA DE SERRA TALHADA 

CURSO DE BACHARELADO EM CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 
 

(ANEXO DA RESOLUÇÃO Nº 380/2010 DO CEPE). 

 

IDENTIFICAÇÃO 
DISCIPLINA: FUNDAMENTOS DE ETNOBIOLOGIA  

CÓDIGO: 

DEPARTAMENTO: UNIDADE ACADÊMICA DE SERRA TALHADA  

ÁREA: BIOLOGIA 

ÁREA DE CONHECIMENTO: ECOLOGIA HUMANA 

CARGA HORÁRIA TOTAL: 60H 

NÚMERO DE CRÉDITOS: 4 

CARÁTER: OPTATIVA         TEÓRICAS: 30H            PRÁTICAS: 30H 

PRÉ-REQUISITOS: SISTEMÁTICA DE FANERÓGAMAS, ZOOLOGIA D, ZOOLOGIA 

AGRÍCOLA, ZOOLOGIA AQUÁTICA E ZOOLOGIA APLICADA À ZOOTECNIA. 

 

EMENTA 
Introdução à Etnobiologia: definição, histórico, conceitos básicos e delimitação do âmbito da 

etnobiologia. Importância. Metodologia da pesquisa em etnobiologia: teoria e prática. Técnicas quali-

quantitativas de coletas de dados e os instrumentos de análise etnocientíficos. Aplicações do 

conhecimento etnobiológico de populações tradicionais. Estudo de formas de manejo de recursos 

naturais por populações humanas. Educação ambiental versus etnobiologia. 

 

CONTEÚDOS 
UNIDADES E ASSUNTOS 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

 

PARTE TEÓRICA 

1. Introdução à Etnobiologia: 

 Etnociência e ciência Ocidental; 

 Interação biologia x cultura. 

2. Etnobiologia: 

 Definição; 

 Histórico; 

 Dificuldades encontradas; 

 Importância; 

3. Metodologia do estudo etnobiológico: 

 Dificuldades do campo de estudo; 

 Abordagens êmicas e éticas dos fenômenos culturais; 

 Coleta de dados; 

 Instrumentos de análise etnocientíficos; 

 Limitações à pesquisa etnobiológica e riscos da relação “rapport”. 

4. Interações etnobiológicas: 

 Conhecimento, utilização e significado da ecologia e biologia animal nas sociedades humanas; 

 Estudos de casos. 

PROGRAMA DA DISCIPLINA 



5. Etnotaxonomia: 

 Origens da Taxonomia; 

 Princípios gerais da classificação etnobiológica. 

6. Etnoecologia: 

 Conceitos; 

 Metodologia; 

 Estudo das interações ecológicas entre homem/planta/animal/ambiente. 

7. Educação ambiental versus etnobiologia: 

 Princípios da educação ambiental; 

 Práticas de educação ambiental “folk” e ocidental. 

 

PARTE PRÁTICA 

1. Elaboração e apresentação de projetos a serem desenvolvidos ao longo da disciplina; 

2. Realização de atividades de campo - treinamento “in situ”; 

3. Coleta, análise e interpretação de dados etnobiológicos e etnoecológicos; 

4. Apresentação de resultados de pesquisas em forma de artigos. 
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